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CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO DOS CLÉRIDAS 
NEOTROPICAIS (Coleoptera, Cleridae) 1 

ADRlASO Lt;CIO PER-\CCm 

Escola :\acional de Agronomia, t.:ni"crsidade Rural, R io de J aneiro 

(Com 8 figuras no texto) 

Ao ~rmos contemplado com bôlsa de pesquisa do Insti tu to de Economia 
Rural , um dos assun tos que passo u a constituir obj eto ele nossos estudos foi 
o dos Coleópteros neotropicais . Nes ta ord em, dentro ·da farnília Cle.l'idae, foi-nos 
sugerido o estudo das espécies integran tes de três gêneros muito a [ins da subfa
mília Enopliinae: L asiodera Gray, 1832, Cregya Leconte, 1861,< e Cm'in thiscus 
Fairmaire & Germain, 1861 . Tivemos a honra de nos ter sido co nfiado material 
procedente de várias institui ções brasileiras e de particulares. 

A presente nota se refere à descrição de uma nova espécie de CoTi11thiscus 

do Peru e à redescr ição de C,'eg)'a divisa (Gorham, 1903) da mesma procedência, 
de que até agora só se conheciam dois exem plares do Estado de Goiás. Apro
veitamos também a oportunidade para estabelecer algumas modificações no 
que se refere à posição genérica de algumas formas de Cléridas e para dar 
nome no\'o a u ma espécie, em face das exigências das regras de nomencl atura. 

Creg)'a divisa (Gorham, 1903) 

(Figs. 1-4) 

Pelolliuln divisUIIl Corham, 1903: 169 

Pelonium divisum SchkJg., 19 lO 130. 

Calerttc!aus divisus Lcsnc, 191 i: 149 

Creg)'a di1Jisa Corp . • 1950: 280 

:.\Iacho - Comprimento 6,5 mm. Protórax: comprimento 1,5 mm; largura. 
2 mm. t:l rITos: comprimento 4 111m; largura 1,5 nun. Antenas: comprimento 
da clava I, ~ mm; comprimento total 2,5 rnm. 

1 Recebido para publ icação a 6 de no"em hro de 1959 . 
T rabal ho elaborado na Seç'.1o de Entomologi<l Agrícola do Instituto de Ecologia c Expe

rimentação Agrícola (Chere da Seção : Benedito A. M. Soares). soh os auspícios do Instituto 
de Economia R ural. 
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Cabeça pilosa . Olhos grandes e salientes, densamente granulosos . Fronte 
recoberta de pontos pequenos, densamente d istribuídos. Vértice com pontos 

pilosos esparsos. Antena pilosa, do mesmo comprimento que a ca beça e o pro-
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Cr .. ~ta divisa (Corh., 1903) - Fig. J: Aspecto dors:ll; figo 2: antena; figo 3: élilro d ireito, vista dorsal; 

f igo 4: élitro dir eitO, vista lateral. 

tórax em conjun to; clava anlenaI mais longa que os demais artículos juntos : 
os dois primeiros em form a de tri ângulos inver tidos, o 8.° pouco ma ior que o 
9.0 e o 10.0 oval alongado; os artículos do fun ículo diminuem gradativamente 
de comprimento; escapo alongado e com pon tos pilosos um tanto esparsos . 

Pro tórax p iloSQ, liso no meio, lateralmen te com pOntOS grossos e profundos 
densamente distr ibu ídos; pouco mais largo q ue longo, unifonn e e fracamente 
convexo, ângulos an teriores e posteriores ligeiramente arredondados, bordo 
poster ior tão largo q uanto o anterior, bordos laterais anterior e posteriormente 
paral elos e formando expansão pouco atrás do meio. 

Éliu'os menos p ilosos que a cabeça e o protórax, em conjunto arredondados 
no ápice. Sôbre cada élitro (amarelo-claro da base até antes do meio e daí para 
trás negro), S estrias de fu ndos pontos redondos: as 5 mais internas e a externa 
(que margeia o bordo lateral) vão da base até a porção negra dos élitros onde 

bruscamen te desaparecem; a 6.a e a 7.a estrias, bem menores que as demais, 
originam -se a ] /3 da base, e desaparecem n o mesmo lugar que as precedentes, 
com exceção da 6.a, que va i a té um pouco ma is adiante. Entre as estrias encon
traln-se pontos menores irregularmente d ispostos, especialmen te condensados 
entre a 6.a e a s.a estrias. A mancha negra dos él itros é provida de pontos 
pilosos esparsamente distribuídos . 

Corpo inferiormente Yccoberto de pêlos . Patas pilosa~, com fêmures ro
bustos e tíbias delgadas _ 

Colorido - As segu intes regiões apresentam coloração amarela-acastanhada: 
cabeça, antenas, base d as mandíbulas, ar tículos distais cIos pal}X)S, protórax, tíbias 
e tarsos . São de u m amarelo rnais claro os palpos (exceto os artículos d is tais), 
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ancas, lrocânteres, fêmu res c CS l c rllQ. Abdômcll inicialmen te a marelo-claro, 
escurecendo progressivamen te em direção ao ;'Ipi ce, o que confere aos últimos 
segmentos coloração castanha. Pêlos ru ivos ~ 

H abitat - Brasil, ESlado de Goi<ís; Peru, PuealIra. 
CTeg;ya d ivisa (oi descrita originalmente do Estado de Goiás . E ncontramos 

na Coleção Zell ibor, hoj e incorporada ~l Coleção Campos Seabra, um exemplar 
coligido no Peru, em 20-111-1952. Em face da sua coincidência total com ; 
diagnose original de Cregya divisa, não temos dúvida em considerá- la como esta 
espécie, embora de procedência bem diversa. Como a descr ição de GORH A'''I 

é muito lacônica e a espécie nunca foi figurada, resolvemos redescrevê-Ia e 
fazê-la acompanhar de desenhos elucidativos para fa cili tar futuras determinações. 

Corinthiscus spectabilis sp. n . 

(Figs. 5-8) 

Fêmea - Comprimento 10,5 mm. Protórax : comprimento 2,5 mm; largu ra 
2 mm . Élitros : comprimento 6,5 mm ; largura 1,5 mm. Antcn<ls: comprimento 
da clava 2 mm; com prim ento total 3,5 mm. 
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Corjnlhi<n.l~ JPtctabilis sp. n. - F ig. 5: Aspecto dorsal; fjg. 6: an tena; figo 7: élitro d ire ito, vista dorsal; 
fig o 8 : élitn) e<:Quado, l ista latera l . 

Cabeça pilosa . O lhos grandes e salientes, densamen te granulosos . Fronte 
e vérti ce com pontos profu ndos e redondos, densamen te distri bu ídos. Antena 
pilosa, ma is curta que a cabeça e o pro tórax em conjun to; clava a ntenal mais 
longa que o r("c: tante dos artícu los t OIl1<l d os em conjun to: os dois pr imeiros 
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ligeiramente ramosos, o 3.0 alongado. Artículos 2.° a 7.° do fun ículo com 
pequena saliência do lado interno. Estas saliência~ são progressivamente mais 
largas em direção do ápice, sendo os últimos artículos prolongados para den tro 
em nú ido dente . Escapo alongado, com pontos pilosos. 

Pro tórax piloso,. com pontuação densa e profunda, mais longo que largo, 
uniforme e fracamente convexo, exceto no meio, onde apresenta ligeira depres
são longitudinal; ângulos anteriores e posteriores levemente arredondados. 

Bordos laterais do pro tórax anter ior e posteriormente paralelos. a porção an
terior ligeiramente mais larga q ue a posterior e formando expansão lateral 

pouco abaixo do meio . 
Élitros me nos p ilosos quc a cabeça e o protóra x:. arredondados nos â ngulos 

umerais e, em conjunto, no ápice, cada um apresentando até 1/ 3 de sua ex tensão 
pontuação irregul ar, que na base é esparsa, e logo a seguir apresenta-se densa 
c profunda; o 1/3 med iano apresen ta no meio 5 estr ias de pon tos; 1/3 apical 
com pon tos p ilosos. 

Face in ferior revestida de pêlos . Patas pilosas, com fêmures robustos e tíbias 
delgadas . 

Colorido - Cabeça, base das mandíbu las, ápice das !!alTas tarsa is, d uas lar
gas manchas situadas de um lado e de out ro d o prolórax e uma pequen ina 
mácula redonda colocada em cada expansão lareral dêsle último. castanho-aver
melhados . P rotórax, palpos,. proste rno, q uadrís, trocânteres, fêmures (exceto 
uma curta fa ixa superior d istai que é negr a) e éli tros, alllarelo-testáceos. Sôbre 
cada éli tro há grande mancha vermel ha qu e, vista de cima, é quase circular, 
e está situada no ]/3 apical, sem a tingir a sutura, mas tocando a margem ex
terna; e 3 listas negras, a l.a se origina no escu telo, margeia a sutura dos él itros, 
da q ual se afasta progressivamen te e te rmina a um 1/3 da base, a 2.a começa 
a trás e um pouco a baixo do úmero, a princípio paralela à margem e a seguir 
oblíqu a em direção da su tura, extinguindo-se bruscamen te um pou co an tes do 
meio do éli tro, fi nalmente, a 3.a,. em forma de Y alongado, cujo ramo interno 

quase atinge a su tura. Há, além disso, nos élitros, área irregular fu sca, a u·ás 
do escutelo e ao lado da primeira faixa negra. Sutura amarela, castanha no 
ápice e, na base, recobena pela primeira faixa negra referida. Olhos, ápice 
das mandi bulas, mesoepímero, mesoepisterno, escu tel0, tíb ias. face superior dos 

3 pr imeiros artículos tarsais e base do pretarso de colorido negro. Base das 
garras tarsais,. porção d istaI do pretarso, face inferior dos aniculos tarsais, me
sosterno, metastern o e abdômen amarelo-pardacentos . .-\ e..xtremidade do élitro 
é translúcida na região em tôrno da mancha \'ennelha . Pêlos amarelos. 

H abitat - Peru (PucaIlpa). 
H olótipo fêmea, na Coleção Zel1ibor (atualmente incorporada à Coleção 

Campos Seabra). Coligido em 2·IV·1952. 

Corinthiscus spectabilis sp. n. é a quinta espécie descrita do Peru. As 
outras q uatro são C. lividus (Erichson, 1847), C. sexpu1lctatus (Ki rsch, 1873), 
C.lobaticollis (Lesne, 1909) e C. R iueti (Lesne, 1909) . Estas du as últi mas, pelo 
fa to de apresen tarem d esenhos característicos nos élitros, são as de que mais 
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ligeiramente ramosos, o 3.0 alongado. Artículos 2.° a 7.° do íllnículo com 
p equena saliência do lado interno . Estas sal iências são progressivamente ma is 
largas em di reção do ápice, sendo os últimos ar tículos prolongados para dentro 
em nú ido dente. Escapo alongado, com pontos p ilasos . 

Pro tórax pi loso, com pontuação densa e profunda, mais longo que largo, 
uniforme e fra camen te convexo, exceto no meio, onde apresenta lige ira depres
são longitudi nal; ângulos an teriores e posteriores lcyemente arredondados. 
Bordos laterais do prolórax anterior e posteriormen te paralelos, a porção an
terior ligeiramente mais larga que a posterior e formando expa nsão lateral 

pouco a baixo do meio. 
Élitros menos p ilosos q ue a cabeça e o protórax, arredondados nos ângulos 

umerais e, em conjun to, no ápi ce, cada um apresen tando até 1/ 3 de sua extensão 
pontuação irregular, que na base é esparsa, e logo a seguir apresenta-se densa 
e p rofunda; o 1/3 mediano apresen ta no meio 5 estrias de pontos; 1/3 apical 
com pontos pilosos . 

Face in ferior reves tida de pêlos . Patas p ilosas, com fêmures rob ustos e tí bias 
delgadas . 

Colorido - Cabeça, base das ma ndíbulas, ápice da garras ta rsais, d uas lar
gas manchas situadas de um lado e de ou tro do protórax e uma pequen ina 
m ácul a redonda colocada em cada ex pa nsão lateral dêsle último, casta nho-aver
melhados. Pro tórax, palpos,. prosterno, quadr ís, trocân teres, fêmures (exceto 
uma cur ta fa ixa superior d istaI qu e é negra) e éli tros, amarelo-testáceos. Sôbre 
cada élitro há grande mancha vermelha que, vista de cima, é quase circular, 
e es tá situad a no 1/ 3 apica l, sem a tingir a sutura, mas tocando a margem ex
terna; e 3 listas negras, a La se origina no escutelo, margeia a sutura dos élilros, 
da qu al se afas ta progressivamen te e termina a um 1/3 da base, a 2.a começa 
atrás e um pouco abaixo do úmero, a princípio paralela à margem e a seguir 
oblíqua em d ireção da sutura, ext ingu indo-se bruscamente um pouco an tes do 
meio do él itro, fin almente, a 3.a, em forma de Y alongado, cujo ramo interno 
q uase atinge a sutura, H á, alérn disso, nos éliu'os, área irregular fu sca, a trás 
do escutelo e ao lado da prime ira fai xa negra , Sutura amarela, cas tanha no 
ápice e, na base, recoberta pela pr imeira faix a negra referida, Olhos, áp ice 
d as mandibulas, mesoepímero, mesoepisterno, escutelo, tíbias, face su per ior dos 
3 primeiros artículos tarsais e base do pretarso de colorido negro, Base das 
garras tarsa is,. porção distaI do pretarso, face inferior dos ar tículos tarsais, me
sosterno, metasterno e abdômen amarelo-pardacentos . A extremidade do éli tro 
é translúcida na região em tôrno da mancha vermelha , Pêlos amarelos . 

Ha bitat - Peru (PucaJlpa). 
H olótipo fêmea, na Coleção Zell ibor (atualmen te incorporada à Coleção 

Campos Seabra) . Coligido em 2-1V- 1952. 

C01'ill th iscus spectabilis sp. n, é a qu inta espécie descrita do Peru . As 
ou tras qu atro são C. lividus (Erichson, 1847), C. sexpunetatus (Kirsch, 1873), 
C. lobatieoUis (Lesne, 1909) e C. R iveti (Lesne, 1909) . Estas duas últimas, pelo 
fato de a presentarem desenhos ca racterísticos nos éli tros, são as de que mais 
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